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IntroduçÃo 
A criação racional de abelhas sem ferrão pode, em muito, contribuir para a salvação das espécies, pois é uma 
atividade potencial de desenvolvimento sustentável que adota formas de consumo, produção e reprodução que 
respeitam e salvaguardam os direitos humanos e a capacidade regeneradora da terra (Kerr et al., 2001). O 
conhecimento das plantas fornecedoras de recursos tróficos é um passo importante para estudos que visam a 
preservação das abelhas em ecossistemas naturais, agrícolas e urbanos (Carvalho & Marchini, 1999).  Existe um 
crescente interesse em determinar reservas alimentícias para as abelhas nos trópicos e também entender os inter-
relacionamentos entre abelhas e plantas. O néctar e o pólen são duas das recompensas que as plantas oferecem 
aos polinizadores (Villanueva, 2002). A abelha coleta o pólen de sobre as anteras, passando-os das suas patas 
posteriores para as corbículas (Kerr, 1996).  Além das estratégias de forrageamento e interações interespecíficas, 
a exploração dos recursos florais depende de preferências específicas (Guibu et al., 1988).  No Maranhão, apesar 
da tiúba, nome popular da Melipona fasciculata, ser a abelha mais conhecida da região sendo o seu mel bastante 
explorado, o único trabalho que trata das espécies vegetais utilizadas por esta espécie de abelhas é o de Kerr, et 
al. (1986/87). Sendo assim, é proposta deste trabalho conhecer as plantas poliníferas utilizadas como recurso 
alimentar pela  Melipona fasciculata na região da Baixada Maranhense.  
 
Objetivos 
Conhecer as plantas fornecedoras de recursos tróficos visando à preservação das abelhas em diversos 
ecossistemas, bem como as fontes de pólen utilizadas por M. fasciculata  e as preferências florais dessa espécie 
na região da baixada maranhense.  
 
Métodos  
A pesquisa foi desenvolvida no município de Vitória do Mearim-MA (03°19'S; 44°56'W), região da Baixada 
maranhense, em um meliponário particular da região. Vitória do Mearim localiza-se ao sul da Baia de São 
Marcos, recebendo influência direta da vegetação denominada campo aluvial flúvio marinho.  Foram feitas 10 
coletas de amostras de pólen nos meses de outubro/2004 a agosto/2005. As amostras foram retiradas 
aleatoriamente dos potes de armazenamento das colônias de abelhas consideradas fortes escolhidas também 
aleatoriamente, entre as quarenta e cinco colônias do meliponário e das corbículas de operarias no retorno do vôo 
de coleta ,  acondicionadas em sacos plásticos e conservadas em geladeira.  Em laboratório foram retirados 0,02g 
da massa de pólen de cada amostra e colocados em um tubo de ensaio contendo acido acético glacial, sendo 
posteriormente tratadas pelo método de acetólise de Erdtman (1960).   Paralelamente as coleta de pólen, foram 
feitas coletas das plantas em floração num raio de 500 metros do meliponário a fim de obtermos uma palinoteca 
de referência, a qual permite uma identificação mais precisa das fontes de pólen coletadas pelas abelhas. Foram 
feitas três exsicatas de cada espécie vegetal florida para efetuar a identificação, além da coleta de botões florais 
com a finalidade de preparar as lâminas de pólen para a obtenção da palinoteca de referência. A identificação das 
plantas foi realizada por técnicos do Museu Paraense Emilio Goeldi.  A confecção das lâminas foi semelhante às 
lâminas das amostras provenientes dos potes de armazenamento e das corbículas das abelhas.  A freqüência de 
utilização dos tipos polínicos foi calculada através da contagem consecutiva de 200 grãos de pólen em cada 
lâmina, montadas com as amostras obtidas em cada coleta (Ranta & Lundberg, 1981; Camillo & Garofalo, 
1989). Foi utilizada a fórmula: F= (nij: Nj) x 100, onde n é o número de grãos de pólen do tipo i no dia j e N é o 
somatório do número de grãos de pólen dos diferentes tipos polínicos do dia j.  A constância foi calculada por 
meio da porcentagem de ocorrência dos tipos polínicos através da formula: C= (Pi: N) x 100, onde P é o numero 
de coletas contendo o tipo polínico i e N é número total de coletas efetuadas.  
 
Resultados e Discussão  
60 espécies de plantas pertencentes a 28 famílias foram observadas em floração no raio de 500 metros das 
colônias. Na análise das lâminas das amostras de pólen, foram observados 14 tipos polínicos, número bastante 



inferior ao encontrado há 20 anos atrás por Kerr et al. (1986/87) que encontrou 79 tipos morfológicos. essa 
diferença pode ter relação com os impactos ambientais que o pasto apícola dessa espécie sofreu nesse período.  
Desses 14 tipos polínicos 9 pertencem às plantas encontradas floridas, constituídas por espécies arbóreas e 
arbustivas a 500m da colônia. Dos tipos polínicos coletados, cinco espécies não foram observadas em floração 
no raio pré-estabelecido sugerindo que as abelhas possam forragear à distância maiores que 500 m  da colônia. 
Wille (1983), considera um raio de coleta de 300 a 600 metros para abelhas do porte de M .fasciculata.  As fontes 
de pólen mais freqüentes para M. fasciculata durante a pesquisa foram Hymenaea sp. (Fabaceae) 23,65; Mimosa 
sp. (Mimosaceae) 25,5; um tipo polínico pertencente a família Boraginaceae 10,0 e Senna sp. (Caesapiniaceae) 
9,0. As fontes de pólen mais constantes foram Mimosa sp. 70 e Hymenaea sp. 50. A M. fasciculata apresentou 
hábitos específicos usando néctar e pólen de um restrito número de famílias como recurso alimentar, isso pode 
estar relacionado à especialização da espécie na coleta de um determinado grupo vegetal (Campos, 1989). 
Segundo Heard (1999), no Brasil, em 97% das coletas de pólen das espécies de Meliponinae verifica-se a 
presença de apenas um recurso floral em cada viagem, fato evidenciado pelo carregamento de pólen puro em 
suas corbículas, o que comprova a constância floral. M. fasciculata apresentou altos índices de fidelidade 
polínica. Pólen secundário na carga polínica foi raro e deve estar relacionado a fontes de néctar procuradas pela 
abelha para abastecimento de energia. A fidelidade às flores durante o vôo de coleta de pólen tornam a M. 
fasciculata um provável polinizador efetivo de espécies vegetais da Baixada Maranhense, principalmente das 
espécies arbóreas, principais fontes visitadas pela M. fasciculata. 

 
Conclusões 

1. As colônias de M. fasciculata foram especificas na coleta de pólen no período estudado coletando recursos 
de um número resumido de espécies botânicas. 

2. As operarias de M. fasciculata podem coletar pólen de plantas localizadas a uma distância superior a 500m 
da colônia. 

3. As operárias de M. fasciculata apresentam fidelidade às flores durante os vôos de coleta de pólen..Essa 
fidelidade torna a M. fasciculata um possível polinizador de espécies vegetais da Baixada Maranhense. 

4. Houve uma redução significativa do número de tipos polínicos coletados por M. fasciculata desde a ultima 
revisão feita por  Kerr et al. (1986/87).     
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